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.�fmirante �e�n�e
Jaraguá hospedou sabbado pas­

sado o íIIustre almirante Behnke,
da marinha de guerra allemã,
S. Exa. que anda fazendo uma

via2em de' estudos pela America,
chegou de Hansa, pelo' exprêsso
das 6,30, acompanhado de seu

ajudante de ordens capitão de
corveta Gõting.

_

Reeebído na gare pelo sr. In
tendente-MunicipáJ, representando
O sr. Dr. Marinho Lobo, Supe­
ríntendente, Pastor Schlünzen,
João Thiedke, Dr. Langhoff, Car­
los W�J:sky, professQf Gefiert,
e muitas outras pessoas cujos no­
mes nos escaparam, S. Sxa. foi
conóuiido" automovel até o

Hotel Commercio, onde ficou
lto�pedado. '

A noite em grande -numc;r.e,
.

a
cofonia .neml aqui domiçiltada,,

foi visitaI o. '

Com tödos mantjnha agradavel
palestra, procu�ando c-olher infor­
mações, dados Interessantes sobre
a lavoura e o commercio,
Um grande amigo do Brasil, o

digno representante da gloriosa
terra de Goethe, fez ao. nosso

palz as. mais eJ9giosas reíerencias,
Djsse que fi Rio de Janeiro

que visitou pela segunda vez,
sendo a primeirâ em 1904, o en­

-caatou, não só pela belleza, como
pelo adiantado grao de progresso.
Em palestra sobre a vida dos

allemiles no Brasil, S. Sxa. disse
que todos os bons allemães tarn­
bem devem .ser bons brasileiros,
uma vez para aqui emmígrem e

adoptem como nova patrta,
Embbra ja de edade, o ilIustre

hospede da mostras de energia
e apparencla de mocidade, amor
ao trab&lho como quasi toda a

raça germanica,
Daqui S. Sxa. na manhã de

domingo, segúío para Blumenau,
de on" irá para florianopoJis.
M d�spedir mo nos de S. Sxa.

teve patavr�s, de carinho para
com 1). povo JOinvillcnse e suas

autor�-"ades, destacando o Dr. Su­
perintendente, dos quaes recebeu
provis de uma grande admiraçlo
pessoal e do povo que representa.

Com os correio$
Desde que rebendou a revela­

ção em São Paulo, a communica.
ção postal com Rio e São Paulo,
tornou se um Ilagello,
Malas do Rio, via maritima só

de duas ou de tres em tres se­
manas aqui cbegam.
Não valem reclamações, pois a

resposta é lacónica "a Sorocabana
não tem carros-correio" e fica
por isso mesmo.
Tambem com o sul do Estado

tem se a resolver um grande-pro­
blema - a l;gação postal para o

norte. Na Linha S. Francisco. é
vergonhoso diier mas é verdade
muitas vezes a correspondencía
leva quinze dias.
Nio queretfJbs culpar o· sr Dr.

Adtninjst.rador dos correios, S.
Sn. ·para. fam JustiÇa temos que
di,.%-er, tem meJlv>J!ad� muil-issimo
esse -est"àtlo de causás, pois anti­
gamente era peior. Agora para
melhor commU'hicação recebemos
malas via Paranaguá 'pelos vapo­
res que não atracam em S. fran.
cisco e sim nlqueJle porto. Ja
isso é um grande melhoramento.
O que nós falta é cómmuuica­

ção mais amiudada com a capi­
tal.

"VL.A.N"
Seppentinas

"DAVID"
Mascaras e.

-Confettis
por preços vantajosos offerece

o eoneído eserlptor e do Brasil por Pedro Alvares Ca­
proíessor de Historia, na bra!, em 1500, quado elle viaj lV3Escola Nor�al, sr. Mo- para as Indias, e, calculadamente;zart �out�lro, escreveu, intencionalmente, propositadamen­espeeialmente

_
para :,0 _ te desviava da sua róta afastan.Jornal" o seguinte artigo' nto d }

sobre o interessante a6� d?-se tanto e t�nto a ...o_sh o�·
sumpto da descoberta cídental da Atrlca, que viera ali
do Brasil. nal descobrir o Brasil, deste ou

tro lado do oceano Atlantico .••
Os trabalhos dos' erlldltos portugalz,s

Falta de ttasportes
Parece que aind1' não fol suf­

íicienêemente estudado o desco.
brímeuto do Brasil: nesse ponto
historico subsistem particularida­
des obscuras que as en investi
gações dos eruditos, através de
quatro séculos, ainda "lo desven­
darsrn,

Em Portugal, (talves por um

orgulho; muito perdoável, de não
conceder aos hespanhóes, nem
mesmo chronologica-nento a hon­
ra - que até hoje lhes é attri­
buida - de haverem descoberto
este maravilhoso pedaço da Ame
rica, que os portuguezes, em pou­
co mals de tres seculos, explora­
ram, colonizaram

.

e engrandece._
ram) em Portugal, paiz de vasta
historia e de tradições antigas.
onde, para l:Jonra sua, floresce
eternamente um amor inteRso e

sempre vibrante pelas cóisas seu
passado, - em :Portug�1 era,. até
bem pouco tempo, tida e havida
como coisa certa, o descobrimento

O clamor é geral e o caso não
é novo, mas agora a· crise é aguda.

Numa tarefa toda louvável, de Quem viajar na Linha Se',fran-
augmentar importancia e a am cisco observa, desde Iqgo uma

plitude tias navegações 'lusitanas,
'

cousa, montões e montões de !pa­
incontestavelmente gloriosas, al, deiras a apodrecerem pela falta
guns erudtos portugueses, ulU- de transportes. �antas centenas
mamente, deram pata pretender de contos de reis?
provar a precedencia de Portu Mas não é só a madeira, pas-

. gal, dos ousados e intelígeates sando' se uma vista de olhos pe­
navegadore� portugezes, �ão só los armazéns; vemos os mesmos
00 descobrimento do Brasil como atopetados de mercadorias.
tambe_m no descobrimento da Não se recebe cargas, não seAmerJca; e algun� tem mesmo reniettem as recebidas! Ondepr�curado_ esclarece� que o pro- iremos parar? Quem paga esses
pno Christovãe Colombo era colossaes prejuizos?portuguez . I

•

. A Sorocabana para melhorar
_

. Pondo de lado essas outras os transportes adquiriu 21 loco.
questões, de cuja solução favora motivas que por esta Linha javel Portugal não precisa pua seguiram para Sie Paulo.
maior gloria dos LUlliadas, enca- Porque a S. P. R. Grande nllo
remos somentes a do descobri· faz o mesmo?
mento do Brasil. E' preciso uma providenciaQuer·se fazer, hoje, acreditar, immediata para de uma vez para­mais do que nunca, que Cabral sempre acabar com essa prejudi

(Oonti..... "G 2. pagim�) cial blta. \.
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bro dislincto da expedição de
Cabral em 15QQ, - foi a honra
desse descobrimento attrlbutda a

esse fidalgo (que não era nave

.gante nem éo!:mographo) sem que
nenhuma das cartas enviadas dê
Santa 'Cruz aSi,f rei d. Manoel,
ne"'1· depois' ã- communicllção do
rei de Portugal aos reis de Cas­
telha, lhe fizessem a mínima re­

ferencia?
.

Peco Vaz de Caminha, na sua'
celebre carta ao rei, contou, re­

feriu narrou, copiosamente, mi
nudenciosamente, quasi familiar­
mente, tudo quanto occorreu na

passagem de Cabral pelo Brasil.
E' possivel, em face de tantos
pormenores, que lhe não haja es.

capado nenhuma circumstancia
digna de registro.

E como é que Pera, Vas de
Caminha não allu.de".de modo
nenhum, a alguma anterior via­
gem de Duarte Pacheco? Como
é que nem aö menos se refere á
pessoa de Duarte Pacheco?
O "bacharel.mestre Joham", no­

tavel-rnembro da armada de Ca­
bral, homem íllustre pelo seu sa-

ber e physico e cirurgião de d.
um dos melhores trabalhos atê ficialmente, por parte dos portu Manoel,' tambem lhe escreveu,hoje publicados sobre li expedi guezes; e que esteve, depois disso, ainda em plagas. brasileiras, dan.'ção de Pedro Alvares Cabral, - por varias vezes, a serviço de do lhe nettelas da nova terra en-
influenciado, como tantos .outros Portugal no Oriente; e que, de centrada, .; e não tez nenhuma
seus compatriotas, [pelo sagradO certo modo, como cosmographo 'menção á pessoa, nem a nenhuma
desejo de descobrir novos thesou- e como navegante que era, não anterior viagem, de Duarte Pa­
ras, e sempre novas glórias, na sö collaborou como tambem íez :

checo.
tão gloriosa historia de Portugal, parte nos grandes descobrimentos
pretende, a luz de alguns 'ilo)u- maritlmos.dos portuguezes: e que, A "Relação do PDoto 'no1mo"
mentos infelizmente vagos' neste finalmente, por lucumbencia de A .celebre "Relação do Piloto
ponto, e a- força de uma argu d. Manoel, chegou a descrever Anonyme", na qual se hisioria a

mentação brilhante; mas movediça no .,Esmtraldow toda: a cosla de expedição de Cabral ás Indias,
- que Duarte Pacheco, alias Africa e Asia navegada pelos por descrevendo toda a viagem, desde
companheir o de Cabral na passa tuguezes ; -:- é de lamentar, repe- a partida de Restellu até a ehe.
gern deste pelo Brasil, já estivera times, que tendo, êsse homem to. gada em Calicut e Cocbim; e o

em terras brasileiras desde 1498, mado parte saliente em tQ10 isso, regresso a Lisboa, - tambem
conforme deixa entrever o mesmo ,e havendo mesmo escripto um ,não se refere a Duarte Pacheco.
Duarte Pacheco Ra sua classica '. livro a respeito disso não reve- , Mas, apesar' de todo esse si­
obra de cosmographia e de rna- Insse �1Unca' essa sua viagem ao lencio em torno do nome e do
r111haria intitulada II.Esmeraldo" Brasil em 1498, nem, por outro 'possivel feito do not,aveillstrono·
- 'obra em que, segundo o sr. lado, nunca niriguem, nenhum mo pdrtuguez admittarnos que,
Jayme Cortezão, Durte P!lcheco, chrqnista, nem neNhum doeu· como pretente o iIIustre sr. Jayme
"podendo em muitos passos rdfe· mento, lhe attdbuisse tal viagem! ,€ortezão, �ssa viagem de Duarte
rir feitos seus, q1,1asi 'sempre os Se d. Manoel ° mandava (como Pacheco a� Brasil (o� mesmo ao

êala". '

.

"t" eHe diz no "Esmeraldo") viajar' sul do continente amer1Can?) fosse,
Realmente, é de lamentár el\se pelo Oecidente para descJbrir desde �498 até �500, um, segrejo

silencio; é de, lamentar que o Ilha parte oucidél;tal, passando de Estado. Ad�lttamos que Ca
proprio Duarte Pacheco, que to- alem ha grandeza do mar oceano", bral, conbecedor desse. �egre�o,
mou parte na expedfção de Pe· e elle com effeito tivesse encon. (pOIS, se tal segredo eXistisse, nao ....

dro AI\'ar�s Cabral e que ass is frado' em 1498, o Brasil, - por podia deixàr de .Ih�'ser confia�o
'Uu, por essã occasião, ao deseo· que motivo então é 'qtle;' sendo nessa.�Ievada ml.ssao commerclal
brimento e a posse 'do Brasil, of elle cornpanheirö de Canral mem, e pohhca. ao OrIente) - se ahs'

,

"
...

,

.

ii') tasse propositadamelde das costas
... - _. -- de OuiFlé afim de com sorpresa
• '

-

I � para os hespanh6es,. parA as ve

I Par·'a a'" A··...··ne·m.l·a·.. : '"O
nezianos, genoveles, florentinos e

Ir)' para o· f:lropri6 mundo, tomar

I
[' pOsse do Brasil, já descoberto,

Rachitismo, Pallidez, Chlorose, e, demais maJÜ· Cl � de�àeb�laj9!;!o��r�u:f::é�������,

festações da: PobreZa do Sangue c::s...... te o Brasi1, e, em nome da corôa
.

'. 'C Cl.) de Portugal, tomou pósse da terra.

I: E'm·'U·lsão ·d'e' Scot·t� I ,� �
r

Iss�j- ��. ��alv�a��e�a��ie��if:���I ,:
.

.

.'

,. � c::s officialmente desse facto pqt um

I póde-se tomar com inteira confiança 'devido; ás I '8.: =��:g��' t;��ta�ed%U� �:���� )�:
suas qualidàdeS nutritivas e reconstitui,ntes. '

'"O que Portugal já' estava de posse
. ,.g de terras 'americanas, das cjiJaes

I :�:.ec1��foee r:��dk!��� �es��g:�::. I � ��;' ö���'/������� j�c����e���
.J a tieia.,L '
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, <, Por que, mótiv9, pois, é que,

veiu ao nosso paíz proposítada,
mente.
E, possível,
Entretanto, quaes são as pro.

vas, quaes são os documentos, ou
quaes são ao menos as razões
que autprizam essa' crença que o

tempo, e a' propria historia, de
algum modo ja sanccionaram?
Os documentos conhecidos, que

se referem a expedição de Cabral
as Indias, e tambem a sua passa­
gern pelo Brasil, não' affirmam,
não registram, nem dizem nada,
que pr6ve a intenção de o fidalgo
portuguez descobrtr terras deste
lado do At�antico.

Se, como pretendem alguns es­

criptores modernos, Cabral tí­
vesse, ao sair do Tejo, o propo­
sito de descobrir novas terras a

. oêste do "mar oceano"; 40 lado
epporto ao dá Af.rica, já então
percorrido por Bartaolomeu Dias
e Vasco da Gama - por que
motivo se guardar tanto mysterio
a resselto desse projecto" - an

tes, . durante e mesmo depois de
sua realização? .

Começa se hoje a dizer em Por.
tugal que um grande, um pro­
fundo e inteUigentissimo segredo
presidiu, durante muito tempo,
ao plano gér!ll das navegações
portuguezas do seculo XV; que
d. João II e d. Manoel, obede­
cendo a mesma orientação e ao

mesmo referido plano, procura­
ram esconde-r dos paizes rivaes
de Portugal certas partícularida­
des das navegações lusitanas.
E'· uma ,affinnac;ão levantada

sobre bases pouco solidas. For­
mulam n'a, principalmente, escrip.
tores portuguezes que, não po­
'dendu com vantagem contestar.
a prioridade chronologíca dos na­

vegadores castelhanos no desco­
brimento do Brasil (viagens de
Hojeda, Vespucio, Vicente Pinzon
e Diogo de Leppe) forcejam to
davia por demonstrar que, antes
de PeGlro Alvares Cabral, e meso

mo antes desses
. hespanhoes, ja

estivera no Brasil, em 1498, um

not!Jvel navegador portuguez -

o astronoma Duarte' Pacheco.

'pparece o nome de, Quarte Pacheco
como descobridor do Brasil

O sr. Jayme Cortezãó, conhe.
cido e ercdito homem de letras
e historiadclr portuguez, autor de

. ,

)r=Sü;r�::;c��m
�'

\�'.

m.

Não são' raras as el;'idemias. !amiliarel{f<re s.arna, que e

pov,.{}, vulgarmente, 4t'1l0illllla de "la cOr.Dp.ça�-iou Simplesmente
de "coceiras". Mesmo entre pessôas de tratamento, basta
uma apresentar-se com esse mal, para contaminar. todas as

�
demáis. Âs vezes, a sarna é discreta, localizando-se em al-

�
,

gumes, regiões do corp<i; outras vezes, exteade-se, torüa-se .

insupportavel, atorméntaado, sériameate, o paciente.
' .

Rebelde aos tratamentos eounuuns, !lrl LS pomadas irri-
tantes e nojentas, constitue um verdadeiro raarryrio. Feliz-

f I mente resolveu-se, ha pouco, e de 100do definltivo, o trata- \

�-
mento desta praga, por meio de um líqüido oleoso, quasi sem

, �eheíro e que não 8ujl& a roupa, denominado M.lTIGAL.
.

. Foi descoberto pelos ehiuíieos dos Iaboratorloa Bayer,
de Leverkusen, .Allemallha e já não ha medico algum no Bra-
sil que o não receitasse. com absoluto suecesso.

�
Penetrando em linha r..cta atravez da pelle, vai attin-

�gir o parasita da sarna 1I0S seus esconderijos, destruindo-os .

Uma ou duas applicações bastam para curai' o doente, sem
'

ser necessario outro tratamento..
Com esta nova descoberta, ficam 'as victim!\s/da sarna

radicalmente livres do mal 'em um ou dois dias,

não�aiSsendo nl'cess_llrio sujeitarem-se !t imwúndicie das antlgas po-
madas.' _

, '

L=::::::::'::::�����_:E,:;n���
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IIRBO GBEOSOTADOescrevendo, em 29 de julho de
1501, aos Reis Catholices, seus

sogros, "dando leB cuellia de todo
lo 'Suuaido m ti viaje lt Pedro
Alvares Cabral por lar coste d,
At,ica hasta d Mar Rejo", como
reza a traducção hespanhola desse
documente, - não lhes comma­

nicou, ao tratar do descobrimento
de Santi Cruz, a circumstancia_
de essa terra já haver sido visi
tada em 1498 por Duarte Pacheco?

Se Duarte Pacheco descobrira
o Brasil dois annos antes, em via.
gern secreta ordenada pelo rei,
- por que razão é que agora,
quando já não havia motivo para
sigillo, o proprio rei silenciava
sobre essa viagem. e até sobre o

proprio nome de Duarte Pacheco,
já honrosamente assignalado éomo
representante de Portugal no Tr a,
tado de Tordesílhas P
Que elle não era indigno de

ligar seu nome a esse desccbri­
mente - provam n'o seus meri­
tos pessoaes, a sua respeitavel fi·
dalguia, os seus relevantes ser

viços á Patría, e até mesmo a

consideração que, antes, durante
e depois de 1500 o rei lhe dis
pensava.

, descoberta official

o que se p6de concluir, por
emquanto, de tudo isso, é que
Portugal s6 teve conhecimento
certo, eenhecímento próprio da
existencia do Brasil quando Ca
bral aqui aportou e o descobriu
officialmente; porque. se antes
disso, isto é, antes de 1500 (desde
1494 até 1500) qualquer nave

gante portuguez, com as respon­
sabilidades de um Duarte Pacheco
Pereira o tivesse descoberto, não
haveria justos motivos para se

gredo nem mysterios por parte
. da corôa portugueza, porquanto,
desde 1494, seis annos antes do
descobrimento alcançado por Pe
dro Alvares Cabral, já o Brasil
(ou a térra que- depois seria o

Brasil) pertencia juridicamente a

Portugal, por força do Tratado
de TordesiJbls.
Durante,

/

pois, seis annos, es.

teve a terra dos papagaios ou a

Terra de Santa Cruz, á espera
de qU1: os portuguezes adesco·
bríssem, e tomassem conta della..

E se elles não o fizeram mais
cedo, não foi por incompetencia
nem por desambição: - foi por
que estavam absorvidos, fascina
dos, apaixonados pelas riquezas
mysteriosas do Oriente.

o homem Invisível
Do "Dia rio da- Tarde", Paraná,

extrahimos a seguinte mteressan·
te nota:

Pessoa recem chegada dos ser·
tões de S. Domingos, AOS itafor.
mau sobre os facto� que tem i "1.
pressionado fundamente as popu
lações do interior do município
de Bocayuva e de Serro Azul,
dando a altura da sensação ali
causada pelos phenrmenos obser·

vados com o apparecímento . de
um espirita, que se manifesta es.

pontanearnente e sem auxilio di­
recto de outra pessoa, falando,
tomando' parte em patestras,pres
taudo tambem serviços como um.

qualquer homem do trabalho,sem
que alguem possa ver o seu phy­
sico, mas unicamente os objectos
que elle movimenta.

Esse nosso informante é o sr.

Candito
-

Oodoy, que já foi com­
merciate nesta capital e actaalmen
te é viajante da ;casa jorge Wis·
chral.
O sr, Oodoy nos disse que não

poude chegar até a casa onde o

espirito estava Iazend suas mani
Iestações, devido á dtfticuldade
da viagem nesse sertã 'i mais oviu
de pessoas que foram ubservar os
phenomenos a relatação dos m is
extraordinarlos factos.
Accresccntou que lhe alfi-rna

ram ter o espiritu se retirado ha
muitos dias, da casa onde estava
morando. dizendo que i I para a

villa da Ribeira, onde tinha tam,
bem missão a cumprir, não tendo
desde então havido qualquer mo­
vimente, como 1)5 que: St: davam
no "povoado do Salto.

o entendimento entre o Itamaraty
'e a embaixada chilena, em vista
de conhecimento dt Junta 00'
vernativa

-

du Chile por' parte do
governo brasileiro.

Parece que está assentada a

ida do sr. Edmundo Bittencourt
para a Europa.

Uma nova guerra?
7

. Tellegrammas procedentes de
Atheeas e publicados pelos [or­
naes do Rio, dizem que está imi­
nente um rompimento entre a

Orecia e Turquia.
Este ultimo paiz já operou no

tavel concentração de forças em

todo o territorlo que divide com

a Oreeia.

o processo dos commu­

nistas allcmães

Perante a Corte de Justiça de
Leipzig iniciou se o julgamento
da ..Tscheka" allemã,

Quinze indivíduos entre os

quaes um general do exercito
vermelho russo e uma mulher
são aceusades de diversos crimes:
alta traição, conspiração, assassi
nato, espionagem 'e liSO de armas

prohibidas.
O procurador do Estado tem

a esperança de demonstrar que o
bando de communístas derigido
pela força secreta da poderosa
"Tscheka" russa, tentou em l4Il1a
oceasião assassinar o chefe su

premo do exercito allemão von

Seeckt, e o grande industrial de
berli.n, Eruest. I VOll Borsig e ha
algum tempo planejsu" o assassi­
nio de Hugo Stinnes.

Os membros da "Tschêka", são
tambem accusados de tentarem
fazer uso de bombas e de orga­
nízarem conspirações que tinham
pnr objectivo derrubar o regimen
politico do Reich, afim de Intro­
duzirem o terror. Nesses planos
visava se a própria existencia do
Reich.
O promotor publico, e seus

auxiliares, vêm reunindo provas
cni.tra o grupo de accusados, em
sua maioria de Berlim e que se.

gundo se diz, recebiam as suas
ordens do chefe do movimento
general Skoblewsky, membro da
"Tscheka" russa, esperando, .pro­
var a ligação pue existe entre O'

grupo allemão e o de Moscou,
por intermedio da' embaixada do
Soviet em Berlim que segunco
se allegava, pagava em dollares
norte americanos a alguns dos
accusados.
O .. dois gn.:pos têm mantido

activa .correspondencia entre Ber·
Iim e Moscou e dessas so:iedades
secretas emanavam as ordens ten·
dentes a obter documentos per·
tencente<; ao Estado, a descobrir
os e�piões, que o governo Uvesse
destacado afim de conhecer as

manobras dos communistas e a

supprimir, por qualq�er' f6rma,
todas as pessoas que fossem pre·
judiciaes _

poIiticámente ou sob

D.PEDRO I
PROCL-AMOU A
aNOE F'ENDENCIA
MILHARES de ATTE5TADOS
""OCLAMAM QUE O

. EMPLASTRO
PHENIX
CURA RHEUMATISMO
TOSSE, DORES nAS
COSTAS, �'!i!lTO, ETC.
EX1STiH'A50 ANHOS
• E'USAOO nos HOS'ITAES
� RECEITADO

-

PELOS
.

GRANDES MEDICOS
·E" BARATISSIMO!

Edmuudo Bittencourt
continua refugiado na

embaixada chilena

o s�. Edmundo Bittêncourt, di
rector do "Correio' da Manhã",
que se evadiu ha dias do Hospi
tal Central do Exercito, onde se

achava preso, continua refugiado
na embaixada do Chile.
As "demarches" eontinuam em

torno des5e caso, mas agora es·
'.

tão surgindo difficuldades para

qualquer outro aspecto á causa
vermelha.
Em antros secretos os conspi­

radores segundo a accusação,
preparavam bombas traiçoeiras
com as quaes tentavam praticar
assaltos e assassinatos, assim como

experimentavam os effeitos dos
mortíferos bacillos do cholera e
do typho que projectavam disse.
minar pelo paiz.
Affirma.se que um individuo

morreu em condições mysterío­
sas em consequencia das mano.
bras da "Tschecka" e muitos ou­
tros achauam se inscrlptos em
uma lista negra, uma relação de
pessoas de que os vermelhos que­
riam ver.se livres devido a sua

importancia politica e industrial.
Os accusados dispunham segundo
a accusação de importantes depo.
sitos de armas secretameete reu­

nidas, na Saxonia, e em outros
pontos, quando os vermelhos pia.
nejavam uma conspiração no ou.
tomno de 1923.

.

Os aceusades serão defendidos
por um grupo de advogados de
Berlim em que Uluram os mai;
brilhantes criminalistas do paiz,
especializados na defesa dos ra
dieaes.
Até agora não é conhecida a

base da defesa, mas acredítase
que esta tenderá a demonstrar
que a maior parte da prova do

. procurador, é falsa pura e sim­
plesmente .

.........

Os revoltosos do norte
A denudcia offerecida pela Pro­

curador da Republicá no Estaco
de Sergipe, contra os indivíduos
que tomaram parte na rebellião
que perturbou a vida daquelle
departamento do paiz, indica a

cumplicidade de altos íunccíona­
rios da União e do Eshdo, que
estão tmplícados no levante da
força federal.
Entre esses estão o sr. dr. No­

bre de Lacerda, juiz federal, o.
élesembargador Caldas Barreto,
presidente do Superior Tribunal
de Justiça, dr. Affonso Pereira,
promotor publico da capital; Or-.
lando Baptista, delegado fiscal do
Thesouro federal; .. dt. víetra de
Mello, juiz federal substituto; Ese·
quiel Ponde, 'gerente do Banco
do Brasil, capitão tenente frede· •

rico Soledade, capi�ão do porto
de Aracajá, Caetano Silva, ins·
pector da Alfandega, fernlo de
Aragão e· Mello, administrador
dos Correios e ainda outras pes.
soas de altas posições.
Por essa relação se vê qua.

éra o grão da corrente revolu·
cionaria em Sergipe, onde as aul
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toridades federaes, muitas :dellas nova praga devasta actual- Arthur Costa, Cesar de Souza,
. em cargos de confiança. conspi- mente 0S caíezaes do Es- "Major Navaro Lins e Dr. Lemos.
ravam centra o governo e acre- 1 d p' .' Padre -. Schmitz. Por ter
ditavom na victoria da revolução, . tae o· o' araná e., que já sido transferido para Tubarão
sem nenhuma reflexão quanto as'" estendeu ás fronteiras pa- trouxe nos suas despedidas o rev.

coúséquéíícías de s�a attitude, ranaenses onde existem . P. Vicente Sesmitz, que ha .annos

f?ss'e qual fosse o resultado da enormes cafezaes, que es- residia neste dístrlcto, onde éra '

ma!�qcah' ._,
_

_.

d
tão sendo dizimados pela muito estimado,

esses ornensr que nao po em t
.

I. Agradece ido a visita, deseja-
--Ser. taxadas.' de inconscientes, de. err:_ve praga. mos uma feliz estadia' na neva

'viam pensar que da victoria da
- Ao que sebe-se trata-se Parochia.

.

revolução somente poderia advir de uma larva da Iamilia .

males ma�or�s .a .

nossa patr�a, dos curuquerês cujo po­
porque a. indisclplína, a rebd�la,' der' destruidor é terrível.
a anarchla e os seus corolários N f d d [> I
tomariam vulto e passariam a 'do

1 a azenc a, o sr. sau

minar na sociedade desde o mo da Cunha Bueno em Cer..
mente que as Instituições soííres- queira tE,. de S. Paulo) a

sem. o golpe violento que fôra damninha larva destruiu
projectado,

.

.

em curto esp.<;lco de tem-
Qualquer individuo de �0t!�a po cerca de {O.OOO arro·

cultura e �e curta expenencia bas de caíé
poderá facilmente' prever qual ::',

.

.

,

seria. a sorte do nosso paiz si as Todos os fazendeiros
-rebellíões nos quarteís pudessem quer de S. Paulo quer do
vingàr., O movimento r:nilitar� que Parana, estão aterrorisodos
se ma�lfe�tou. em varres ,pontos, diante da invasäo .do pra-do patz, ttnh� ° cunho de .urn ,. d
desforço pretendido por uma ga que se esten e assus-

classe e desse mado a ditadura tadoramente pelas terras
militar seriä a solução necessaria onde é cultivado. o caíé.
da revolução víctoriosa. A parte Os fazendeiros de São
�iv�I" a �espeito d� adh�são. de Paulo tratam de evitar
mdiuíduös interesseiros, ficaria ao .' -, f

.

lado, porque a sua acção leria de que a, pi aga na sua una

se resumir ao 'pJat nísmo do destruidora, se propagne
applausos, e a experiência em· �por todas as zonas do solo
.outros povos tem mo.strad_o far paulista.
tamen_te a dolorosa situação em Os fazendeiros do norte

-' r que fica o povo sob o regtrnen d P �d' ,

..

da 'ditadüra' militar. .0 araná, Já eram o

Alem de perdermos as conquis signal de alarme, tomando
tas de ordem, de liberdade e das -as mais sérias providencias
g�r�ntias. que- a lei offerece, -:- ' para impedir a marcha da
a�n_� teriamos de ver _o dornmio larva que tenta reduzir os
da farda em plena acçao contra f
a vontade civil e centra a orga

ca ezaes.

nisação republicana, pela cessação • _ .'. _ _

dos direitos do povo.
Que os ignorantes, ínexperien

tes, ·vadifà6.· e. empleifeiros da de·
. sordem assim i1�O entend�;n, é

- descll.lpavel; .

mas. qlle :homens
conscientes, funccionarios da jus·

.(
. "li�ai aútoridadts que exigem para

51 o respeito que a sua funcção
pbriga, se colliguem e se man

communem com revoltosos para
derrotar as i lstituição democrati
cas e instituir o militarismo, o

regimen da espada. o militarismo
no Brasil é .incancebivel.
As autoridades federaes· de Ser·

gipe, como as de qualquer outra
parte, que se collocaram ao lado
da revolta, estavam por. certo
soffrendo a perturbação mental
que a paixão origina nos cerebros
enfraquecidc 5,

�m� �ra�a. amea�a ��

�af�la�� uo Paraná.
Informações que chegam

do interic,r do Estado do
Raraná, affirmam que uma

CHRONICA LOCAL
Dr. Ulysses Costa. Passou hon·

.tem �rí1 Jaraguá com destino a

Joinville o sr. Dr. Ulys�e'i Costa
Secretario do Inferior e Jmtiça.

S. Ex. foi recebido neste dis·
trieta por grande numero de
amigos.
Dia 23 ser lhe ha nfferecido,

pelos disfrictos de Bananal. Ja·
raguá e Hansa, um grande ban­
quete no Hotel Central. neste
districto.

'

Para esse acto tambem
�

foram' convidados ós srs., Depu·
tados Dr, Marinho Lobo, !-Ians
Jarda!", Dr, Cezar de Souza, Dr.
ArthLlr Costa e os srs, Rice Iin,
Vice-Presidente do Dirf'ctorio do
Partido Republicano eloh Joinvi1le
Eduardo Séhwartz, Presidente do
Co,:1seJho Munipal e· Major Na
varro Linz, representante do
:tO Tempo« de Floriahopolis:
As listas para os 'que queiram

tomar part.e· nessa homenagem
acham Sé abertas. nesta redacção
e com o sr. Fritz Vogel, em
Hansa com o sr, JO! é Pasqualihi
e em Ban:ulal com o srs. Agos­
tinho do Rosario e Athanasio
,Rosa.

.

De ]oinvllle. v.ieram receber
S. ,Ex. neste districto os srs. Drs.

.

..

Sonntag, 22.' Februar
ab 9 Uhr

. Spiessbraten
mit

�Gn iff�Gna��e Ive r�nÜUen
und Musik

hei Leopold Ianssen.
Dcmlna-se-a Escroíula, -- das Hierzu laden frdI. ein

creanças, dando lhes Emulsão de Die Versnstelter.
Scott, que. pelo oleo de figado ,�--------.-,-,-----­
de bacalhau que entra na sua 2 li

...
.

composição produz resultados
.

auser
beneíícos
_, Camamos attenção para o novo

vidro grand � que contém mais
Emulsãi do que dois vidros pe­
quencs e custa menos em pro,
porção.

-

im Zentrum der Stadt, gute O�·
schãttslage.' mit 2 Morgen Land
umständehalber zu verkaufen.
Nãcheres bei ,

Arnold Keiser
Jaraguá

-

.

"Ja começa" e coceiras
E' muito comum vêr se um individuo coçar-se em

publico. Muitas vezes, a comichão é de tal urdem, que
elle, embora educado, não pode esquivanse ao acto, es­

Iregando-se, com phrenesi, PoUC') se lhe dando os olhares
reprovadores dos circumstantes. _

. São diversas. as causas dessas coceiras. ou pruridos,
destacando se a sarna -u "já começa", muito commum
no nesso paiz, - '

Ha coceiras que atorme itam os pacientes, írnpedindo-os
de trabalhar e de dormir e que resistem a toda a sorte
de medicamentos, sejam as pomadas ou banhos sulfurosos,
etc, -

Para todas as coceiras, sejam devidas á sarna, ao
"já começa" ou a pruridos de ordem endocrina, - um
reme-tio de effeito radical e rapido é o novo medicamento
dencm nado •

.

-

4) MATJOAL (.*JP
descoberto pelos chimicos dos laboratorins. BAYER. na

Allemanha e elogiado pela scien:ia brasileira, sendo ad0p
tado peta· Prof. Eduarao Rabello um -dos inaiores demia·
tblogist IS pah'ieios. _.

.

Cura a victima ,de coceiras com uma ou duas ,ap,
f)lIcac.õ�s, servindo, ainda, como remedia valiosissimo
contra eczemas, seborrhéa, ca5ca e todas as doenças pa.

i. 'rasitarias da pelle. O effeito do MATIOAL-t-espantoso!
�
�========================================��

Amanhã, 22. de Fevereiro

Churrascada e balanço
navio· com Mllsica

no Leopoldo Janssen.

0----.
. Geschäft bringt, oft Verlusf
Doch ß.leye,,·'e Boolleltnn,p
Vertreibt Aerger und Verdruss

•..._.--------e
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.Luctou com um tubarão

Os jornaes de Recife, de 14
do mez fíndo, narram a seguinte
tragedia, succedida em Olinda:

4'Na praia do Carmo, a mais
movimentada de Olinda, banhava­
se, a tarde, de hontem, João Trín­
dade, de 16 annos, robusto,.alcu
nhado Madste Negro. .

Em dado momento o desven­
turado. foi assaltado por Iorrnl­
davtl tubarão.
Maciste oflereceu resistencia

desesperada, travando lucta gi.
gantesca com o monstro.
Diversas pessoas que assistiram

a terrível scena dispararam armas
de fogo, afugentando a féra.
Trintade voltou a terra com os

pulsos decepados, sendo recolhido
ao hospital em estado grave.'

O divorcio nos Estados
Unidos

o jujz Thomas da California,
publicou, recentemente, uma es,
tadstíca muito curiosa sobre o
divorcio nos Estados Unidos.
Segundo os resultados a que

chegou. aquelle magistrado, de
cada grupo de nove casamentos
ali realisados, um se desfaz, ma­

thematicamente, perante o tríbu­
nal, o que representa, em face da

__ .. _ uz � _

enorme população da grande Re.
publica, um divorcio de :qualro
em quatro minutos.
Em [ohartown, na California,

foi fundado, não ha muito, o
banco do Divorcio, destinado a
facilitar dinheiro aos conjuges
que desejem pleitear perante a

justiça a dissolução do vinculo
matrimonial. O referido estabe
lecirnento - é inutil acrescentar
- está obtendo lucros conside­
raveis,

O Ruhr

Oííícialrnente é desmentido o

que se diz em França d- que O

governo allemão havia entregue
7CO milhões de marcos, ouro, aos
industriaes do Rheno, quantia
essa tirada do emprestimo ínter.
nacional.

- Acerescents a nota gr verr.a­
mental que eSS1 somma não re­

presenta indemnização pelos damo
nos soffridos pelos industrtaes
resultantes de occupação dos al­
liados, mas, sim, tratrr se de pa
gameuto de parte de mercadorias
entregues aos alliados por esses

industriaes como reparações
- ._---...r-�____

Arnahã, 22 de fevereiro
CI,t"·,.lSClld", .

no Leopoldo Jenssen

�inema Jara�uá
'f

A",all,/,ii, .... 1I0"""go
o erande film

'Na senda do Crime
Drama em 7 partes por

PH.lLB.lllT

• •
� publico C ".11 111·11. v'''J",.tCII ,

S.i quereis viajar com cornmodidade pro- ()
curae a nova linha de III

""ton,oveAIJ .Ia,·au"tÍ-Eal,·eiIQ
que acaba de ser Iundada pelos. 'chauffeurs
Alex. Ferreira Braga, conhecido por (Doca)
e Reynaldo Soares, pois alem dos bons carros
que :R0ssuern e não medindo as despezas pára
facih âr aos srs. viajantes e ao publico, entra­
ram em concordata resolvendo fazerem a' dita
viajem pelo preço de 80$000 por passageiro .

..
�

•0l·lIrrlo tia pal!lida. :
Jaraguá Estreito

ás terça- e quinta-feiras ás terça e .quinta-feiras
'ás 8 h. da manhã. ás 8 h. da manhã.
Mais informações no Hoiel ()o"""ercio

do sr. Carlos Wenzersky

•

/.

A' noite mil itas bebidas m u ita com ida, In ulta <1:1nça,mui,;
ta l'xcit�ilO nervosa. Hoje. ae despertar, que horrível
dôr de cabeça, que mal-estar, que esgotamento. N:iO
h:}_J;)ccasi.io melhor para que se possa apl cclar o que-c ..

i
.

CÄFIAS·P-I R I NA·'
Com dois comprimidos, não só desilppa-rece.

-

por
Jt

completo. a dôr de cabeça, como lambem sc acalrua O

systeina nervoso.regulartzando-se a circulaçâo c, então,
se experimenta urna agradavel sensação de força ç. bem- I

estar. Eguall11ente admiravel eonfra dúres de éabcç�lem geral, dôres de dentes c ouvidos, Ilc:vralgias, re�íriados, etc. "
Não affeeta o coração nem os rtns

. \

EB���
Ao adquirir, observe a

.. Cruz n.lyt'1 BAY

\jltnnadl lila Dircttori. Glr.ll .,. IMt "'fI,1 ...... lO.,,,, , ...-

. _ -�. ------- .•._-_.-.-

Mascaras
Confetti

Serpentines
recebeu e oííerece

Arthur Müller

Edital
Imposto âe iaâusti ia e

profissões
I De ordem do cidadão Bento
Augusto de Athayde, collector
das Rendas Estadoaes de [araguã,
faço publico que durante o cor.
rente mez proceder se-a nesta col­
lectoria a arrecadação do imposto
acima dito, relativo ao 1. Semes.
tre do eorrente anno,
Os Srs. contribuintes que deí.

xarem de satisfazerem suas preso
tacões 'poderão fazei as 110 mez
de Março com a multa de 20°10
e no mez dê Abril com a de 30°10'
A cobrança executiva será in i- •

ciada no mez de Maio com .a
multa de 30°1°'
Collectoria das Rendas Esta­

doaes de.jaraguä, 2 de fevereiro
de 1925. -\

O Escrivão:
Oustavo Arantes

Collegio ,,8. Luiz"
(Dirigido pelas Irmas da Dívina

. Providencia)
Interneta Externato
Materias leccionadas:
Portuguez, francez, Allernão,

Arithmetica, Geometria, Algebra,
Historia Universal, Historia Pa
tria, Oeograpbia, Physica e Cst .

mica, Botanica, Zoologia, Canto
e Musica, Desenho, Trabalho ma.

nual, Oymnastica, ensino intuitivo,
Doutrina e Ensino Cívico.

Lícções de pianno, violíiio, ban­
dolín, e citara, para os alumnos
1$500 por licção e para estra­
nhos 2$000, uso de-ínstrummento
por mez 3$000
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• VANADIOL I
a D

8 Licença do D. S. P. N. 114 em 6 -12 - 91-6 g
8 g

, E' de um .gosto delicioso. E� o meljior fortificante g
B geral. g
8 Poderá ser usado pelas creanças fracas e magrinhas, g
i pelrs moças anemieas e pallidas, pelas senhoras enfraqi - g
8 cidas e nervosas, pelos velsos cançados e doentes, e es- 8
g pecialmente pelos CONVAI ESCENTE5, ::; vidros é o suí ti
8 ficiente para engordar alguus kilos, O VANADIOL é o g
§ remedio alimento, descança e fortifica o syslema nervoso, �
8 restaura as forças perdidas, reconstitue o corpo fraco e g

§ magro. tonifica o cerebro, estimula o appetite e previne g
ti as recaidas.' . g
� g
8 fvas phermecias e ârogeriss g
D

,

C

g.
.

� �. �
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���IDr. lIariDho Lobo,
ADVOGADO

Residencia : Rua' Engenheiro
, Niemeyer, 18'

Consultas: Das e as '10 e

das 14 as 16 horas.
JoiBvllle

���'
.

--��OGADO (J
Resiâencia : Blumensu

�8Attende chamados para
Jaraguá e .Joinville

�::::S2::JC!::::EE!>��

DESEMBARGADOR

DR. JOSÉ ARTHUR BOITEUX

Advogado
•

R. Oeneral Osorfo, 24
, FLOBIANOPOLIS

Tinta
. Bayer é a, melhor.
\iende-se nesta Papelaria

ATTESTAnos

Gancro dura;e gonorrhea

Declara o sr. loão. Augusto de
Souza, residente em Gravata -

Pernambuco, em carta de 9 de
Abril de 1913. que se curou de
cancro duro e gonorrhéa com o

Elixir de Nogueira, do Pharm.
Chím, João da Silva Sllvetra..

O 111. medico Dr. Pedro Emi·
,Ho Gomes da Silva declara em

attestado datado de 5 de Junho
de 1908, que nas diversas mani­
festações syphilitica e rheumati·
'cas, quando necessario a applica·
ção de um depurativo de effica·
da real, emprega o E'lixir de No,
gueira, do PlJarm. Chim. João da
Silva Silveira.

r:������ -":1"
, Pentes

:
"

C hecei f d parao cabello
on eceis o a ama o '

Peitoral de Angico Pelt.'ten'se LogAo

�
e suas virtudes?

�\
Pó de 6,'Sabõoe Sabonetes

,
j em diversas

�\
'

1. p. D. I. de S. P. sob n. 423 de 3, d� AbrU 4e 1899,
,

qualidades.

�. O dlr. Jija�lillim �2l Silva Iavsrcs �ca����ro
�'

Formado pela Faculdade de Medi<'ina da Bahia. Attesto que tenho em-

�
Bolsas

pregado com vantagem o preparado do sr, Domingos da Silva Pinto, 'o "peitoral de �â paraangico .pelotense", �as �ffecções pulmonares, Pl'i!!CiPa11l,
ente nas bronehites chronicas, Cíearros Z.s-, o que Juro sob a fe do meu gráo, Pelotas 29 de novembro de 1890. ' ;:; .'

�

�
Dr. Pedro Gomps Argollo Ferrão, fOrm�d:r�:o:::i:: :::: �:c:::de �. C?:�����sda Bahia
Attesto que tendo empregado o xarope "peitoral de angico pclote�sell do pa;t�lr;:ra,pharmaceutico Domingos da Silva Pinto, em "arios casoa de "RroncI.itcs e' outras af-. calçados

feeções das vias respiratoriaa", consegui resultados muito vantajosos na clinica civil e \ fi' Il
'

�
até em pessoas de minha famijia onde pude reconhecer a efficacia deste

medicamento,�'
uspe )OS

1u" affirmo nm fé de meu grão. " ..
, Heguas

Rio Grande, 10 de [unho de 1922 '. Tinteiros
Dr. Pedro Gomes de Argollo Ferrão -

Vasos oa a

�
Confirmo este attestado; Dr. E. L. F&rreira de Araujo (Firma reconheclda

�
flores e -a�ua

(, Vende-se nas boas pharmacias e drogarias do Estado. 'Coll�res
,

'Em Curtlyba na drogaria Etze/ &' Siegel e outras, Em Floriano- ern diversas
polis: Rodolpho Pinto da Luz e outros. I�I

_ ílüalioades
,

')LDepOSitO
Geral: Dr�garia �c!uar�o C. Sequei/a,

pelotaS�I' ,-:: n',mit,O,'S
ou-

, Estado do RIO Grande do Sul. tros ' »bjectos
,

:;Ä --' �---::a .:.__-,-- -__
.

.

'

, , oííerece
l_.

' ,_��_...:.�-��-�__��ee_ ...) Arthur lVlfl�ler

�
Enferm!dade sYilb��;;1ca ....

O sr. Joaquim Pedro Gonçalo �
ves, residente em S Ri�" do ss- S"
pucahy - Minas, declara em ('''r· "i'
ta de 9 de Novembro de 1913, CP,

�
que se curou de enfermidade ",y'
philitica com o Elixir de Noguei- �
ra, do Pilarmo Chim. JO:1o da

Silva Silveira.
"

ç-")

�

P
, deappoz �."

O vende-se §-
.

na Papelada do ':ö
Coreeio dfl ,Povo•. �

�
�

Ll·V·�OS de veiJdas
.. I

lJ vista
vende se nesta Papelaria

ESCRIPTORIO DE ADVOGACIA
.n», Ivo d'Aquino'

Trata de causas civeis e criminais nas comar­
cas servidas pela E. F. S. Paulo-Rio 'Grande.
Divisões e. demarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicos para os servisos
de campo, pelos quais se responsabiliza

CONSULTAS DAS 12 Ás 16 HORAS
OURO VERDE Santa Catharina

�@®@®@)@)@)�@�f®�l(9)lr .ii iit) temer '8 '"bel·Cll'ose 'V,
f@B \0�

� "Sangllino ff, I
?@) (FORMULA ALLEMA)
1@ ,

rr.r_, E' o melhor e o mais activo fortificante que existo. Uma

fi, colher de ,!SANGUIN<!L" faz mais , eííeíto qu� ,um vidro do
� melhor toníeo. As maes que criam" os Anemlcos, as Moças
r@) pálidas, ás Crianças raehitieas e escrophu�Osa8, os Esgotados,

1®1 os Depaudrados, Obtem, carnes, saude vigor e

sangu,e novo,
� usando o SANGUlNOL". E' o melhor preventivo' contra a 'ê)tI� Tubert'�lose Desenvolve f.' fazas criancas robustas. I�
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Schleieltende Giftp,.
Die paulistaner Polizei ent.

wickelt in letzter Zeit einen zähen
und energischen Kampf gegen
das elegante Laster, das so sehr
das einzelne Individuum wie auch
die Gesellschaft scnedigt, wo

immer es seine :zerstörende Wir·
kung anwendet.
In den grossen Zentren, deren

Bewohner wUde Bräuche pflegt
und wiederbelebt, fuer den Aus­
tausch einiger vermeintlich ge·
nussreiche Stunde des Wohlbe
findens, herrscht der Genrauch
des Kokain, des Morphium, des
Ethers, die Geist und Organis-

. mus des Menschen langsam aber
sicher treten.

.

- Dieses Laster droht ganze
Síedte zu verschlingen, vermch
tet aber sicher die Existenz des
Einzelnen.
Individuen, die ernst und mit

Anstand durchs Leben wandeln,
verlieren jeglichen Hall sobald
sie sich dem Genusse dieser Las­
tergifte hingeben und machen
alle Stufen der Dekadenz durch,
unfrehig sich gegen diese se-Iet­
ehenden Oiíte zu.wehren, sinken
sie bis zum Verbrecher herab.
Hier nur ein trauriger Fall, der
Sicb vor nicht langem in Nord
Amerika abgespielt hat. Ein be
kannter Míllioner in New Vork
ergab sich demLaster des Ko­
kaingenusses. Seine Geschäfte,
die 'bis dahin gut gefuehrt wur­

.den, vernachlaessigte er immer
mehr, sodass in der kurzen Span­
ne Zeit von nur zwei Jahren zum

mittellosen Mensch geworden,
der sich durch die Strassen Neu
Vorks ohne ein Dollar in den
Taschen dahinschleppte. Nach

. einigen Monaten verlíess er selbst
seine Familie und immer tiefer.
sinkend, brachte er sie bis zum

Strassenraeuber: Dieses traurige
Beispiel sprichfeíne laute- Sprache

Die Totenuhr
Ein Abenteuer des Detek­

tivs Asbjörn Krag
von Even Elvestad

(Fortsetzung]

Fuenftes Kapitel.
Die Architekten.

"Ja, ich hatte aber auch meine
beiden -grassen, bissigen Hunde mit,
und überdies hatte. ich ein rasches
Pferd vorgespannt Ilnd fuhr nur. ein
Stiickchen ins Land hinaus. Ist die
Sache denn wirklich so schlimm?
Sagtest du nicht auch, dass dein Le·
ben gefrehrdet sei? Wann wurde dir
das denn -eigentlich klar?"
"Als ich den Brief las, den der

schwedische Direktilr dir schl·ieb. Du
musst nremlich wissen, dass der Mann,
der- dir diefen Brief gpschrieben hat,
der sogenannte schwedische Direktor
Westlund, niewand anderes ist als ...
des berüchtigte Verbrecher Thomas
Busch.

=

gegel1 den Gebrauch der genarm­
ten hoellischen Gifte. und es ist
Pflicht der Behoerden diejenigen
díe diese Lastergifte in den Han­
del bringen, mit der haertesten
Strafe zu belangen. Heute sind
es, ungluecklicherweise nicht mehr
"Paris, London und New Vork
I allein wo diesem Gifte gefröhnt
wird, Rio, São Paulo und andere
groessere Slaedte sind auch da­
von bedroht.

t Pater Ih. Borgmann.
In [oinville verstarb nach kur.

zem Kranksein der hochwuerd.
Herr Pater Theodor Borgmann,
der kuerzlich erst von einer Be
suchsreise nacs seiner Heimat,
Deutschland, in sein geliebtes
Brasilien zurueckkehrte, . Pater
Borgmann war ein hervorragen.
der Musiker und ein von Gott
begabten Kanzelredner, der wenn
er predigte, seine Zu hoerer stets
in hrehere Sphzeren erhob und
oft zu Tränen ruehrte. Die, por
tuglesische Sprache beherrschte
er in ihrer ganzen Feinheit und
mit so deutlicher Ausdrucksweise
wie sie selbst ein b-asilianischer
Gelehrter besser zu beherrschen
nicht vermag. Wir erlauben uns

dem Pater Foxius, Vigario der
kath. (Iemeinde, und dieser selbst,
unser aufrichtiges Beileid au 'zu

sprechen.
Requiescat in pace.

{ Lokales )
-----------------------

Der Waggonmangef, der
seit langer Zeu auf der Linie S .

_ Francisco bemerkbar gemacht, ist·
jetzt zur

.

Kalamität geworden.
Serntliche Stationen dieser Linie
smd

.

mit War.engüter überfüllt,

Begreifst du jetzt, dass sowohl
dein Leben wie das weine in Gefahr
schwebt ?"

Sechstes Kapital,
Der 1)etektiv bei der Arbeit.

"Ich sehe, dass du auch heute el­
nen Brief erhaltes hast," sagte Krag
nach einer Pause.
"Was meinst du ?" fragte aou Bor­

ge. "Wohe:' weíssr du das."
• Asbjeern Krag zeigte ia eine Ecke.
"uort liegt f>ill soeben geCEffnetes

Kuvert," erklrerte er. "Von wem

war den Brief?"
"Er hat !winel'lei Beziehung zu

unserer Sache," sagt!' Jon Borge.
"Wer weiss, Ich frage. übrigens.

nur in deinem Interllst!e. Ich bin
nielllais neugierig."

.

"Nun jar ich kaun ja auch ganz
offen darüber sprechen ,- mit dil'
wenigstens. Der Brief i<at von inei­
ner �raut."_
"Sieh nial an, so we,rde ich wohl

nun auch von einer kleinen Liebes·
gescLichte hören ••."

,:Lieber I!'reund," sagte der Guts·
besitzer ernst, "ich bitte dich, h;el'­
mit n:cht zu -scherzen, •• Icb liebe

und können nicht entleert werden
weil die Bahngesellschaft kein
rollendes Matertal für die Beíör­
derung hat.
Der ganze Handel, wie auch

die Bevrelkerung der an der
Linie São Francisco liegenden
Zone, leiden unermesslichen Sena.
den. Unser hiesiger Handel er­
wartet seit 4 Wochen' Warensen·
dungen aU5 JoinviIle, ein Ver·
sandt nach der Hochebene ist
fast ganz ausgeschlossen da, wie
gesagt, kein rollendes Material
zur Verfügúng ist und die Sta­
tion mit Waren ausgefüllt ist. .

Um diesen', das· ganze Wirt
schaftsleben schädigenden Zu­
stand zu beheben, -haben sich
unsere Kammer die versefiledenen
Handelsvereinigungen in joinville
an die Staatsregierung gewandt,
damit diese bei den zuständigen
Stellen die Interessen des expor­
tierenden Handels iII Schutz nimmt
Wie weit unsere Staatsregierung
mit ihrer Intervention Erfolg
haben wird, ist vorder Hand,
noch nicht abzusehen, denn es

ist 'allgemein bekannt, dass das
fehlen 'des rollenden Bahnmate­
rials, Maschienen und Wagen
auf die Anspruchnahme desselben
durch die Bundesregierung zu­

rück zu íünren ist. Vorige
. Woche sind VJn São Francisco
kommend 25 L lkom rtiven, die
frisch eingdührt wurden, nach
São Paulo gebracht worden, es
ist möglich dass dadurch ein
Teil der für hier' bestimmten
Maschinen und Wagen frei und
der regelmãssigen Frachtzüge
wieder hergestellt werden.

(ieldeiaziehuag. Die In­
spektoria der Am,)rtisatioeskasse·
rmcht neuerdings bekannt, dass
die Einziehungrfrist der nach.
f\)l�endtn - Noten bis zum 31.
März ds. J;. ohne Abzug einge­
loest werden:
5$000 der 15. u 16, Estampa

das junge Mädchen und hoffe, ,sie
'noch VOl' Schluss des Jahres als meine
Frau hoimführen zu können. Um
ihretwillea nur bist du hier."

"Was willst du damit sagen? Nu'!
. ist es wirklich an mir, erstaunt zu

sein," meinte der Detektiv.
"Ja, geschähe es nicht aus Liebe

zu ihr, 8Q hrette ieh mich den Teu­
fel und die ganze Geschichte geküm­
mert, hrette den Spuk getrost weiter
spuken lassen. und abgewartet, war

er mir bringen würd ... Ucbl'igens ist
meine Braut augenblicklich kränk..."

"Ach, <las tut mir leid."

,,0, ß8 hat weiter ktil1e Gefahr.
Sie befindet sich bereits auf dem
Wege der Besscrnng. Ich bekomme
jeden Morgen einen Brief von ihl',
utld ieden Abend bringt mir ihres
Vaters Knetlht Nacbricht übel' ihr
Befinden. Hiervon weiss sie'gar nichts,
deu'l sie waere sehr traUl'jg, wenn

sie erfiihre, wie besorgt und unruhig
ich um ihl'etwillen bin. Deshalb ist
das eine kleine Privatangelegenheit
zwischen dem Knecht und mir."
"Wer illt deine Braut?"

"Die Tochter d.es Pastors. Sie
heiest Adele," antwortct� del Guts·

10$000 der 11. u, 12 Estampa
im Muenzamt fabriziert,

20$000 der 12. Estampa
20$000 »15. »

im Muenzarnt hergestellt
50$000 der 11. u. 12. Estampa
100$')00 » 11., 12.,13, u. 15.)
200$000 » 12, u. 15. Estampa.
500$000» 9. u. 11. »

Da diese Scheine nach Ablauf:
der Einziehungsfrist einem ge·
wissen Diskont unterworfen sind"
ist es rätlich, dass man recht­
zeitig fuer eine Umwechlung
Sorge trägt.
Gestohlen wird überall.

In Nova Trento haben Freunde
fremden Eigentums einen Kolo­
nisten die betrãcbttiche Summe
von 50 Contos de Reis gestohlen
Auch in diesem fall konnten die
Spitzbuben bereits in Blumeneu
ergriffen .

werden. Die beiden.
Diebe wollten wahrscheinlich über
Blumenau nach Iaraguã und hier
die Bahn erreichen, was ihnen
gluecklicher Welse nicht gelang.
Der vorliegende Fall zeigt wieder
wie leichtsinnig es ist grcessere
Geldbetrage I im Hause zu be­
lassen statt sie auf die Bank 11'\
sichere Gewahrsam zu geben.
Unwetter. Wie jetzt ?ar·

tungen aus anderen Muniz;jS!,!1o
berichten, gingen auch dort sl��o,Oewitterstuer me uebers Land a:
richteten teilweise r.betrrechllichen
Sachschaden an.

In Brusque haben -besonders
Heuser und Fabriken, stark ge·
litten. Auf einer Bruecke wurde
eine Kutsche samt Insassen glatt
umgeworfen, das Blechdach zer­

stört und auf die elektrische.
Leitung geschmissen sodass auch
diese beschädigt und die Ort­
schaft in Bunkel versetzt wurde.
Bei einem vorige Woche über

[araguã gegangenen Gewitter
wurde eine Ruh eines Kolonisten
vom Blitz geteetet. Gluecklícher­
weise ist dieses Mal nirgends

-,

besitzer, "Aber das alles hat mit
der Sache absolut nichts zu tUft.'�

.

"Wer weiss," murmelte der Detek­
tive
Asbjörn Krag klingelte und bat,

dass mau ihm seine Reisetasche ;Ier
einbringe. .

Ein Diener brachte sie.
"Was beabsichtigat du denn

zu tun ?" fragte Jon Borge.
,.Ich denke einen Spaziergãng Zll

machen," antw ortete KI'ag heehelnd.
"lch fueble, dass aÚ3h meine Nerven
recht, angegriffen sind von diesem
ewig"n Gerede ueber Gespensterge­
schichten."
"Willst du mit der Tascbe in der

Hand spazieren gehen?"
"Nein, abflt if.lh will Toilete ma·

ch ..m, 'ehr ich géhe."
Asbjörn Krag verschwand in der

mchtuog des FremdenzimmerEo.
JOIl BOl'ge vertrieb sich inzwischen

die Zeit dllmit, nochmals den Brief
seiner Braut zu le�en. El' lllecheite
gluecklich und legte ihn dann wiedeI
in seine J!�·iefta8cbe.
Da öffnete sich die Tuer.

Fortsetzung folgt
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Geschäft 'bringt oft Verlust
Doch ne1lel�le BoolleJiall'p
Vertreibt Aerger und Verdruss

Palácio Hotel, und hier bedankte
sich S. Ex. in einer Rede in spa­
nischer Sprache für den Ihn be­
reiteten ehrenvollen Empfang.
Um ,11 Uhr vormittags, stattete

der Herr Admiral in' Begleitung
des Korvettenkapitsens Gcetting
unserer Munizipalität eínen

'

Be.
such ab.
Am vorigen Sonnabend -traí

Herr Admiral Behncke VOA São
Bento Kommend in Jaraguá ein
und reiste am nachsten Tag nach
Blumenau weiter.

0-·--------'.

e----.
Norddeutscher-Lloyd

Bremen.

10 grosse neuerbaute Pasóagier
dampíer laufen neban 5. ,gemischten
Personen- u. Frachtdampfen rregel­
inäsaig die Brasilianischen Hrefen

Abfahrt von Santos nach Europa::-
Dampfer"Werra" 23. Feb .•

" "Gatha", 9. März
" "Sierra Nevada" 15' März
" " Weser" 30. März

Die Sierra-Damuter haben 1. u. 3.
'Klasseuei1Zrichtung, die übrigen 2.

(Mittelklasse) und 3. elasse;

Alleinvertreter Iuer den Staat
Santa Catharina:

Doepcke, Irmão & Cia•
São "Francisco do SuL

..

Auskünfte erteilen aucs bereit.
willigst deren Untervertrehmgen.

Empfehle deutsche

�a�[nä�maö��i���'
'und solche mit Fusstritt Vorrich
tung.

Fra'lcisco Fischer

Kolonien Verkauf I -

Zu verkaufen sind in Vallões
Munizip Porlo União, Santa Ca­
thariua einige gute Kolonien, erst
klassig�s Land, geeignet für Kolo­
nisten, f .r billige Preise und gute
Zahlungsbedingungen.
Naheres durch

Domit & Irmãos
oder mit dem Bevollmacfrtigsten

Argemire Guedes
Vallões '

MaismehJ
stets zu haben bei .

_

,Francisco Fischer

Tasse", Teller und
Ii,tlnm-e"

aus naÚmlalem Steingut aussersl
billig' bei

Francisco Fischer

E· R t Sanda­
Jn es len, Le.·

derschlappen und 2:urueck­
ges�tzte Filzhüte fuer Gelegen­
heitspreise.

Franci$co Fischer.
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'I DR. LANGHOFF ID A
8 Arzt am Jaraguá 8D DD a

g wohnt jetzt in dem g
8 neuen weissen Haus 8D - D

g schräg gegenüber der g
g Apotheke des Herrn gn

1'1 D

g oreol·l} HOI·st g:
D g
fI'DDCDDDDDDDDDDCDDDDDDDDDDDDDDCDDD�

Arno lflarqnal:dt
C:rurgião- Dentista'

"

Z A H..z. A if TZ'

.,.,.. lrlorgen, 22., ti: Spieasbrllfen bei Leopo!d .laHlIsen. ."'"

groesserer Schaden zu verzeich­
nen gewesen.
Der Passzwang fuer Rei­

sende wurde letzthin iA Paraná
aufge�oben, dasselbe geschah
auch bei uns. Doch neuerdings
muessen Reisende, in und ausser

dem Staate, wieder � einen Reise­
pass loessen um sich keinerlei
Schwierigkeiten auszusetzen.
In Paraná geschieht die Ver.

abfolgung des Reisepasses um.

sonst, wie dortige Zeitungen be
- richten.
Kattee-Krãnzcben ,Mok­

ke" veranstaltet am Abend des
21. Februar ein' Kostümfest zu

- dem es eine Anzahl Oeste ein­
geladen hat. Da dieses fest aus­

schliesslíeh für den Verein und
seinen geladenen Gästen veran­
staltet wird, duerfte es zu einen
Glanzpunkt ersten Ranges werden,
Soviel wir erlauschen konnten

soll der Abend ausser dem un-

.vermeidlichen »Tanzen« mÍt aller.
Iei Kurzweil, Musik, humoristí,
schell Vorträgen, Gesang u. s. w.
ausgefüllt werden, An ester Stelle
werden . die Oeste mit 'Kaffee'
,(auch bestimmt Mokka) der, von
den veranstaltenden Damen des
"Kränzchen" serviert wird, be.

,wirtet.
Jedenfalls wird der Abend

, manch' frohe Stunde bringen u.

wir freuen uns, dass wir auch
B. h den Gel adenen gehceren.

- Im Laufe ds. Mts. muss auf
_r Staatskollektoríe die 'Industrie

... Gewerbesteuer bezahltwerden.
-Admiral Behncke in JoinviIle.

Die Ankunft des Herrn Admirals
Behncke hat sich wegen des In
Santos herrschenden Stauerstreiks
der_ den Dampfer "ltaipava'· an

puenktlícher Ausfahrt verhinderte,
um einen Tag verzögert, und ist
S. Ex. in Begleitung des Korvet
tenkapitãns, Herrn Götting, erst

, .gestern in- Joinville eingetroffen.
_ .In S. francisco wurde der tapfere
deutsche Mann mit seinem Be
gleiter von einer '\ [oinvíllenser
Kommission, bestehend aus den
Herren Lehrer Mayer, Boehm
'und Alfred Tiede empfangen und
von dort in Motorboot nach hier
geleitet, wo sie 6 Uhr naschmit-

. tags ankamen.
,

Zu seiner Begmessung an der
hiesigen Dampferstation waren

zaslreiche Mitglieder der deut­
-sehen Kolonie, v.ertreter der
Behcerden, und hohe Brasilianer
erschienen. Wir sahen u.: a, Her­
ren, Hem Dr. Mârhlho Lobo, Suo
períntendent: Deputierter Herrn
Cesar Pereira de Souza: Hrch.
Meyer, deutscher Konsul; Kam
merprâsident Hans Jordan; Eduard '

Schwartz, Vizepräsident der Karn­
mer; die Kammerräte Pedro de
Barros, Avelino de Carvalho und
Henrique Rosenstock; Pastor Fritz
BÚbler; Ot\o Oerken; Max Kel
ler; J. Entetlein, J. Pieper, Louis
Niemeyer, Rudölí Brand, Max
Koelling, Oustav Riehlin, Konsul
der Schweiz, Hermann Metz, AI·
'bino Kohlbach, Supplent des
Rechtsrichters, Max Friedrich,
Leopold Niemeyer, Max CoUn.
Nach der Begruessung begab

tnln sich in Automobilen zum

. �alão WillJ Voiüt
-

Rio da Luz
Sonnabend, 28. februar

firosser

öff��tt, Ma���f1�all
Emtritt : Herren 1$000

Damen 300
,Masken frei.

Die 3 besten Masken erhalten
Prämien
Hierzu ladet fredl. ein

Der Wirt.
In den nãcnsten Tagen er­

warte schönes Sortiment

Herrenhemden.
.aus Zephir und O, avaterr aus

Seide in den modernsten Dessins,
die jetzt schon bestens empfehle

Francisco Fischer

Ratfee-BI·ün.;:che"
,,1lIohk,t'·.

Sonnabend, 21. februar 1925
im Salão Lorenzen.

Kostümfest.
An dem Abend bleibt die Schänke
für das KI änzchen und deren

Gäste reserviert.

Sonntag, 22. februar

Spiessbraten
im Hotel Central

Eisgekühlte Biere I

Kirchennachrichten.
Jaraguá I.

Estomihi, 22. Februar, morg. 9 Uhr
Gottesd. in der Itapocusinhostr.;

,

naehm. 2 Uhr am Itapocusinho.
Invokavit, 1. Mrerz, morgens 9 Uhr

Gottesd. am Jaraguá-Central.
Reminiscere, 8. Mär)!;, morg. 9 Uhr

Gottesd. am Rib. G. do Norte.
Okuli, 15. März, morg. 9 Uhr 'Gottes­

dienst am Jaraguà-Centra'.
Schlftnzen Pastor

Eine
-

Kolonie
1 Stunde von Jaraguá _

Bahnhof
entfernt. 35 Morgen Land, Berg­
lang mit gutem Holz;bestand ist
infolge Todesfall preiswert 1U

verkaufen. . ,

Desgleichen eine ·Kolonie am
.

Jara�uá (Stadtplatz), 10 Morgen.
. Frau lfelene Selbach.

Jaraguá;

Jaraguá do Sul

S�SI5JS���SSS����S�����S��
!"iiI .

, &

� Dr. Marinho Lobo I
i � Rechtsanwalt I151 _. '"IZI Schreibstube und Wohnang:. 151
� Rua Engenheiro Niemeyer, 18 �
I (frühere Ludwigstl<asse) �
� Sprechstunden von 8- bis 10Uhr !"iiI
.21 vormitags u. 2 bill 4 Uhr nachu I!;
li!! ,LI

llI�sms�sS��I"iiI��SIllSI"iil�I"iiI�1

Bekanntmachung.
Da mir fortwrehtend aus meinem'

Hühnerstalle die Hühuer gestoh­
len w-erden, sehe iCb mir gezwun­
gen dem Spitzbuben mitzuteilen,
dass er jetzt zurückbleiben möchte
dlt ich sonst die Waffé ergreife
und ihm einen tüchtigen Schrot!,
schuss in die Beine geben werde.
Rio Luz, 20. 1.925.

August Rrepin,

Portlel·e meinen Nachbar
Hermann Pieske u.. Familie auf
111 Zukunft meinen Namen nicht
mehr in Gebrauch zu nehmen.
widrigenfalls ich gerichtlich vor:
gehen werde.
[araguã, 26. 1.-Í925.

, Jottann P#,pp.

Steinknlk
zu haben bei
Emilio Stein,

Masken zu' haben bei
Arthur MUllIer

Sexagflsimä, 15. Februar, morgens 9
Uhr Gottesd. am Jaràguá·Central.
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